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Água da Billings para o 
consumo seca rapidamente
Em 30 dias, o volume de água do braço Rio Grande, na represa Billings, caiu de 76% para 
67%. É o menor percentual registrado para o mês de outubro em 10 anos. O braço Rio 
Grande fornece água para Santo André, São Bernardo e Diadema.  PÁGINA 3

Margem da represa Billings no braço Rio Grande, em São Bernardo, único setor do reservatório onde há água própria para o consumo e de onde a Sabesp faz captação para o abastecimento

esportes

s. bernardo verá 
falcão na seleção 
de futsal PÁG. 16
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mais mulheres 
engravidam após 
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Lanches, cervejas e exibição 
de jogos fazem a receita do 
pub The Bookmaker. PÁG. 14
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Tomara 
que dê certo

O novo secretário de Cultura de Santo 
André, Tiago Nogueira, parece ter matado a 
charada dos novos tempos ao falar na en-
trevista desta edição do ABCD MAIOR. Tiago 
afirmou que pretende descentralizar a Cultu-
ra, deslocando a secretaria do Centro para 
a periferia de Santo André. Ao falar que pre-
tende democratizar a cultura, estabeleceu um 
debate sobre de quem é a hegemonia nessa 
área atualmente. Confessou que a hegemonia 
cultural em Santo André é conservadora e que 
pretende fazer a secretaria ficar a serviço da 
maioria da população, que vive fora do Centro. 
Fez uma comparação com a ação do governo 
federal, tanto no governo Lula como na gestão 
Dilma, que patrocinam os grandes jornais e 
grandes redes de TV e de rádio com anúncios, 
cujo custo ultrapassa R$ 1 bilhão. Somente 
para a Rede Globo de Televisão, o governo fe-
deral destinou, no ano passado, cerca de R$ 
600 milhões.

Grandes redes de jornais, TVs e rádios vei-
culam, tanto no Brasil como no resto do mun-
do, a cultura da elite, que tem a hegemonia 
política e cultural da sociedade. O debate 
sobre hegemonia e cultura na sociedade mo-
derna envolve autores clássicos como Walter 
Benjamin e Antonio Gramsci. Tiago Nogueira, 
no entanto, quer levar a discussão para a prá-
tica, ao aproximar a cultura da periferia. To-
mara que consiga. Se obtiver sucesso, come-
ça a abrir um caminho importante que é o de 
atender às demandas da moderna sociedade 
brasileira, essa que teve, em poucos anos, o 
afluxo de 50 milhões de pessoas para o con-
sumo, inclusive o consumo cultural. Entender o 
significado dessa mudança é importante para 
quem quer fazer política nos próximos anos. 
Inversão de prioridades como levar cultura 
para periferia pode ser o oxigênio da adminis-
tração pública, hoje tão mal vista por imensos 
setores da população, que anseiam o novo, o 
melhor e o mais democrático.

Av. Santos Dumont x Av. Firestone (Pirelli)
Santo André

Aqui tem

ABCD MAIOR

Ver lista completa no www.abcdmaior.com.br

Um romance nada 
romanceado sobre o ato-médico

Em uma manhã, após acordar 
de sonhos intranquilos, o senhor K. 
resolveu ir ao psicólogo.

Com as mãos trêmulas, deu a 
última bebericada no café e pegou o 
guia de especialidades do convênio.

O caprichoso K, como era co-
nhecido pela vizinhança, estava 
sumido. Há tempos estava isolado 
em seus cômodos e perdido em 
seus pensamentos.  Com os olhos 
fundos , angustiava-lhe, como uma 
luta apocalíptica, a possibilidade de 
voltar ao trabalho que se estendia 
em lentos dez dias. Sempre exem-
plar em suas atribuições, um peso 
desconhecido caía sobre a alma do 
senhor K. 

Depois do café voltou a deitar. 
Acordou fortalecido com a ideia 
de procurar o psicólogo que  ha-
via grifado anteriormente, na pá-
gina do guia.

Ao chegar, dirigiu-se ao balcão 
de informações.

- Oi? Perguntou a recepcionista, 
tomada por uma raiva fria ao inter-
romper sua conversa  no celular.

- Gostaria de fazer psicoterapia, 
disse com voz abafada o senhor K.

- Pois o senhor precisa trazer a 

sangue e alguns outros da lista. 
Após o resultado dos exames (se 
o plano do senhor não cobrir  terá 
que pagar particular), uma nova con-
sulta com o clínico geral vai estar 
sendo agendada para ele fazer o en-
caminhamento ao psiquiatra.  

 Senhor K. interrompeu a recep-
cionista e após um breve silêncio 
interrogou:

- Mas por que eu precisaria de 
exames de fezes e urina? 

- Em todas as redes do Health 
Medical Center este é um procedi-
mento obrigatório. Mas quando o 
senhor retornar ao psiquiatra pode 
ficar tranquilo que ele já te passa 
um remedinho. O doutor é tão legal 
que mesmo sem ir na consulta ele 
me deu este remedinho aqui ó, para 
emagrecer.

- Quer dizer que eu não posso 
sair daqui com a psicoterapia agen-
dada?! Pago este convênio há  15 
anos e nunca usei sequer uma vez!  
O que eu ganho com isso?!

- Há 15 anos? Aqui está ,senhor. 
Uma nécessaire confeccionada es-
pecialmente para nossos clientes 
mais antigos...

guia preenchida em quatro vias, as-
sinada com o CID da sua doença. 
A guia amarela fica com o senhor, 
a laranja e a azul devem estar de 
volta carimbadas e a branca o se-
nhor devolve para mim. Ah! O car-
bono pode jogar fora. Depois, o se-
nhor precisa passar no clínico geral, 
que não tem agenda disponível na 
região do senhor,  procure em outra 
cidade. Em seguida, aguardar 15 
dias e solicitar um encaminhamen-
to ao psiquiatra (tem que ser do 
convênio). Depois dos 15 dias dizer  
ao psiquiatra que o senhor está in-
teressado em psicologia. 

- Psicólogo. Eu preciso de um 
psicólogo e não psicologia...

- Pois bem. Se o psiquiatra achar 
que o senhor precisa de um psicólo-
go ele vai fazer um documento que 
será encaminhado a uma junta mé-
dica do convênio para aprovação. 
Sim, antes que o senhor me pergun-
te, somente os médicos podem de-
cidir ou não se o senhor deve fazer 
psicologia.  

- Psicoterapia, disse o senhor K.
- Este procedimento demora 

mais ou menos duas semanas até 
que seja encaminhado novamente 
ao seu clínico geral que vai solicitar 
alguns exames como fezes, urina, 

Thiago Domingues*

* Thiago Domingues é psicólogo em 
São Bernardo.
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Mutirão para diagnóstico de Parkinson
 A Faculdade de Medicina do ABC programou para 

sábado (08/11) mutirão gratuito para diagnóstico de 
doença de Parkinson. A ação ocorrerá no ambulatório 
do Hospital de Clínicas Dr. Radamés Nardini de Mauá.

cidades

lis, Curuçá, Erasmo Assunção, 
Gonzaga e Parque das Nações 
são atendidos pelo Alto Tietê. As 
águas do Rio Grande chegam ex-
clusivamente nos setores Paraíso e 
Vila Vitória. O restante da cidade 
recebe água de ambos os sistemas. 

GUARAPIRANGA
Nesta semana o governador 

anunciou que aumentará de 2 
mil para 4 mil litros por segundo 
a transferência de água da Billings 
para a represa Guarapiranga. A 
Sabesp possui  adutora no braço 
Taquacetuba. A água do Guarapi-
ranga é tratada pela Estação Alto 
do Boa Vista.

Alckmin anunciou nesta quar-
ta-feira a construção de duas esta-
ções de tratamento que vão cole-
tar esgoto e transformar em água 
de reúso. Essa água depois será 
revertida para os sistemas Guara-
piranga e Alto Cotia.

O volume do braço de água 
mais limpa da Billings, onde é 
feita captação para tratamento 
e  abastecimento, se aproxima 
rapidamente da metade. Em 5 
de outubro, o Sistema Rio Gran-
de registrava o nível da água 
em 76,6%. Nesta quarta-feira 
(05/11), a represa atingiu 67,9%, 
conforme dados da Sabesp (Com-
panhia de Saneamento Básico de 
São Paulo).  Foram 8,7 pontos 
percentuais de baixa em apenas 
30 dias. Este é o menor percen-
tual registrado pela reserva em 10 
anos no mesmo período do ano.

O Rio Grande, menor dos siste-
mas de abastecimento do Estado, 
fornece água para Santo André, 
São Bernardo e Diadema. A que-
da dos últimos 30 dias foi a maior 
registrada desde junho deste ano, 
quando o governador de São Pau-
lo, Geraldo Alckmin (PSDB), 
ordenou que mais de 150 mil re-
sidências de Santo André passas-
sem a receber água do manancial. 
Antes, essas famílias consumiam 
do Sistema Alto Tietê.

Com a seca do Cantareira (ní-
vel de 11,8% com o segundo vo-
lume morto) e do Alto Tietê, os 
demais reservatórios começaram 
a ser enxugados. Com isso, Alck-
min fez com que a quantidade de 
água retirada do Rio Grande au-
mentasse no mês passado em 500 
litros por segundo. A produção de 
água, porém, não foi alterada. 

As medidas do governo Alck-
min apenas postergaram o pro-
blema da seca no ABCD para 
um futuro próximo, conforme 
avaliam especialistas. No caso dos 
andreenses, desde junho metade 
da cidade foi empurrada para ser 
abastecida pelo Sistema Alto Tie-
tê, que nesta quarta-feira estava 
com 8,6% do volume total. 

Em Santo André, os setores 
de abastecimento Camilópo-

Usado para amenizar o cená-
rio crítico do Sistema Cantareira, 
agora é o Sistema do Alto Tietê 
que começa a agonizar perante 
a crise hídrica em São Paulo. O 
complexo, que é responsável por 
50% do abastecimento de água 
em Santo André e 30% em Mauá, 
está na mira do MP-SP (Minis-
tério Público de São Paulo), que 
acusa a Sabesp de causar o esgota-
mento por descumprimento dos 
limites de captação de água.

Na ação civil pública, o relató-
rio do MP atestou que a Sabesp 
não seguiu a outorga concedida 
pelo DAEE (Departamento de 
Águas e Energia Elétrica), de 26,8 
milhões metros cúbicos retirados 
do Sistema Alto Tietê mensal-
mente. O volume efetivamente 
retirado nos últimos meses passa 
de 30 milhões.  

O promotores do Gaema (Gru-
po de Atuação Especial de Defesa 

do Meio Ambiente) pontuaram 
que a Sabesp reconheceu não se-
guir o limite das vazões. Ainda de 
acordo com o MP-SP, o DAEE, 
por meio da diretora da Bacia do 
Alto Tietê e Baixada Santista, Sei-
ca Ono, esclareceu não ter fiscali-
zado os limites da outorga.

REDUÇÃO
No documento, o MP pediu ao 

DAEE que determine à Sabesp 
reduzir o volume de água retira-
do do Alto Tietê, para ter 10% da 
capacidade máxima até abril de 
2015, quando começaria a próxi-
ma estiagem. A Promotoria tam-
bém determinou medidas de fis-
calização acerca do cumprimento 
pela Sabesp do volume retirado. 

Inicialmente, o juiz da 2ª Vara 
da Fazenda Pública, Marcelo 
Sérgio, indeferiu a ação da Pro-
motoria, alegando que o acato 
à solicitação acarretaria “interfe-

rência do Judiciário em ato de 
gestão”. No entanto, o MP-SP 
recorreu da decisão na segunda-
-feira (03/11).

Mauá conta com o Alto Tietê 
para abastecer o Polo Petroquí-
mico, jardins Sônia Maria, Sílvia 
Maria, Oratório, parques São Vi-
cente, Capuava e Santa Cecília. 
Desde o mês passado, o municí-
pio foi o segundo a adotar oficial-
mente o racionamento de água, 
após Guarulhos. 

REVEZAMENTO
De acordo com o superinten-

dente da Sama (Saneamento Bási-
co do Município de Mauá), Paulo 
Sérgio Pereira, o quadro do Alto 
Tietê deixa o cenário em Mauá 
ainda mais incerto. “Dentro do 
revezamento que estamos fazen-
do, está sendo o suficiente (eco-
nomizar) sem prejudicar as regi-
ões onde (o Alto Tietê) abastece, 

mas vemos com preocupação esse 
manancial. Se não houver chuva, 
isso vai prejudicar sensivelmente 
esses setores e bairros”, pontuou.

No mês passado, o superinten-
dente do Semasa (Serviço Muni-
cipal de Saneamento Ambiental 
de Santo André), Sebastião Ney 
Vaz Júnior, não descartou racio-
namento em 2015, caso a crise 
hídrica não seja atenuada. “Existe 
esta possibilidade (de haver ro-
dízio). Se a gente tiver problema 
de falta de água vamos adotar o 
rodízio”, resumiu. Bairros como 
Camilópolis, Curuçá, Erasmo 
Assunção e Parque das Nações são 
atendidos pelo Alto Tietê.

O ABCD MAIOR entrou em 
contato com a Secretaria de Sane-
amento e Recursos Hídricos do 
Estado, que responde pela Sabesp 
e DAEE, mas não houve retorno 
até o fechamento desta edição.                          
(Bruno Coelho) 

Renan Fonseca
renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Queda do nível se acentua após Sabesp elevar captação de água para abastecer a Grande S. Paulo
andris bovo

Rio Grande, o menor sistema de abastecimento do Estado, seca rapidamente; nível caiu de 76,6% para 67,9% em um mês 

Sistema Rio Grande perde 
quase 10 pontos em um mês

Esgotamento do Alto Tietê agrava crise hídrica no ABCD
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Piscina comunitária reabre em Mauá
 A partir de sábado (08/11), a Piscina Comunitária do 

Complexo Poliesportivo Celso Daniel será reaberta em Mauá. 
O projeto, lançado no verão passado, oferece à população 
alternativa para se refrescar e se divertir nos dias de calor.

cidades

Impossível não notar a ternura 
na voz da jornalista Cleide Rodri-
gues, 41 anos, quando o assunto é 
o pequeno Gabriel, de um ano e 
meio. A chegada do primogênito, 
de riso fácil e temperamento tran-
quilo, foi de forma planejada em 
2013, quando a mãe de primeira 
viagem estava com 38 anos.

Histórias como a de Cleide 
têm se multiplicado. No ABCD, 
38,9% dos nascimentos em 2012 
tiveram como protagonistas 
mulheres com mais de 30 anos. 
Em 1994, esse percentual era de 
25,4%, de acordo com infor-
mações do DataSUS, sistema de 
informação do Ministério da Saú-
de. Em São Caetano o número é 
ainda mais expressivo: em 2012, 
as mulheres desta faixa etária fo-
ram responsáveis por mais da me-
tade dos 1.709 nascidos vivos. 

O aumento da escolaridade e o 
investimento na vida profissional 
pesam na escolha de adiar a ma-
ternidade. Foi assim com Cleide, 
moradora de Santo André, que 
apostou nos estudos e na estabi-
lidade financeira antes da chega-
da do primeiro filho. O namoro 
de muitos anos culminou em 
casamento aos 34 e apenas um 
ano depois começaram os planos 
para engravidar. “Hoje os casais 
da minha geração procuram se 
estruturar mais antes de ter filho. 
A maioria dos meus amigos teve 
filhos depois dos 30 para se orga-
nizar e ter uma estrutura melhor.” 

ANSIEDADE
A jornalista e o marido per-

correram três anos de tentativas 
e muita ansiedade até que rece-
beram o resultado positivo no 
exame de gravidez. Os primeiros 
meses foram delicados e exigiram 
repouso absoluto. E foi em um 
domingo, 21 de abril de 2013, 
que a recompensa finalmente 
chegou com o nascimento de 
Gabriel. Cleide não se arrepende 
de ter esperado o momento certo 

para realizar o sonho de ser mãe, 
mas ressalta que tudo nessa vida 
envolve perdas e ganhos. 

“Não conseguimos planejar 
tudo na vida e ter um filho nem 
sempre depende só de você. Às 
vezes a mulher fica tão focada na 
estrutura que esquece da sua na-
tureza porque para o homem isso 
não faz tanta diferença.” 

A advogada Daniela Betini, 34, 
também escolheu ser mãe recen-
temente. Ter filho sempre esteve 
nos planos da moradora de Mauá, 
que antes optou por investir em 
sua formação. “Sempre pensei em 
ter filhos, mas com uma estrutu-
ra boa. Desde os 18 anos  pensei 
que seria assim e foi do jeito que 
planejei.” 

Lorenzo, hoje com um ano e 
meio, chegou quando Daniela 
estava com 32 anos. Para a ad-
vogada, há muitas vantagens em 
esperar o momento certo para  
engravidar.  “Você acaba tendo 
possibilidade de dedicação maior, 
com uma estrutura melhor, di-
ferente de quando a mãe preci-
sa conciliar com faculdade, por 
exemplo”, argumentou Daniela.  

A chegada aos 30 anos tem 
impacto na fertilidade da mu-
lher. Como as chances de gravi-
dez natural caem com o passar 
dos anos, a ajuda de especialista 
pode ser fundamental para con-
cretizar a maternidade. A FMA-
BC (Faculdade de Medicina do 
ABC) é referência quando o as-

sunto é reprodução assistida. 
O Instituto Ideia Fértil de 

Saúde Reprodutiva existe desde 
2002 fornecendo tratamento 
para fertilidade. São realizados 
cerca de três mil atendimentos 
mensais, a maior parte de mu-
lheres de 35 a 37 anos que ten-
taram engravidar por cerca de 

dois anos de forma natural antes 
de procurar ajuda médica. 

“A partir dos 35 anos a mu-
lher tem uma queda de fertili-
dade e é mais profunda a partir 
dos 38. Aos 43, por exemplo, 
menos de 3% da população é 
fértil”, explicou Caio Parente 
Barbosa, médico responsável 

pelo setor de Genética e Repro-
dução Humana da Faculdade de 
Medicina do ABC e presidente 
do instituto. 

Mais informações sobre os 
procedimentos oferecidos na 
FMABC podem ser encontra-
dos no endereço www.ideiafer-
til.com.br. 

O estudo “Saúde Brasil”, di-
vulgado no final de outubro 
pelo Ministério da Saúde, mos-
tra que a gravidez após os 30 
anos é uma tendência em todo 
o País, passando de 22,5% em 
2000 para 30,2% em 2012 
no caso do primeiro filho. O 
levantamento constatou que 

quanto maior a escolaridade, 
maior a idade da mãe no mo-
mento do parto, especialmente 
as de primeira viagem. 

Entre aquelas com níveis 
mais elevados de escolaridade 
(12 anos ou mais de estudos), 
o nascimento do primeiro filho 
acontece com elevada frequên-

cia após a mãe completar 30 
anos ou mais de idade (45,1%). 
Já entre as com menor escolari-
dade, com até três anos de es-
tudo (51,4%) ou com quatro 
a sete anos de estudo (69,4%), 
mais da metade foram mães 
com menos de 20 anos.

A maior concentração de mães 

de primeira viagem com 30 anos 
ou mais está nas regiões Sudeste 
e Sul, com 34,6% e 33,6% dos 
nascimentos. O estudo consta-
tou ainda que o número de mu-
lheres com menos de 19 anos que 
tiveram filhos caiu de 23,5%, em 
2000, para 19,3%, em 2012, em 
todo o Brasil. 

Cresce o número de mulheres que 
engravidam após completar 30 anos
Rosângela Dias 

rosangela@abcdmaior.com.br

Faixa etária foi responsável por quase 40% dos nascimentos ocorridos no ABCD em 2012, revela o DataSUS, do Ministério da Saúde
arquivo pessoal

A jornalista Cleide Rodrigues com o filho Gabriel, exemplo de maternidade planejada depois de investimento em formação

Reprodução assistida é alternativa para casais

Maternidade tardia aumenta em todo o País
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Procon de Diadema em novo endereço
 O Procon de Diadema está em novo endereço. Desde 

a última sexta-feira, funciona na av. Sete de Setembro, 
400. O atendimento continua de segunda a sexta-feira 
das 9h às 17h. Telefone: 4053-7204.

RUAS DE S. BERNARDO ganham asfalto
Cinco ruas do Parque Ideal 2 serão asfaltadas. São elas as ruas 
do Bosque, Quaresmeiras, Parnaíba, Ipês e Jacarandás. O anúncio 
foi feito nesta quarta-feira (05/11) pelo prefeito Luiz Marinho e o 
secretário de Serviços Urbanos, Tarcísio Secoli.

o sistema de monitoramento é 
estratégico. “Onde instalamos o 
monitoramento há uma redução 
dos crimes entre 40% e 60%”, 
ressaltou. Atualmente o muni-
cípio conta com 44 câmeras. A 
expectativa é que até o final deste 
ano outras 52 sejam instaladas.  

“No entanto, para que o siste-
ma de monitoramento seja eficaz, 
é preciso ter o apoio territorial”, 
explicou coronel Navarro. Quan-
do os operadores das câmeras fla-
grarem alguma ação suspeita, um 
guarda precisa atender pronta-
mente o chamado. “A mobilidade 
impacta diretamente na preven-
ção. O bandido não quer ser visto 
ou preso”, analisou. É nesse sen-
tido que a aquisição das motos, 
viaturas, bases móveis, bicicletas e 
micro-ônibus de monitoramento 
irão contribuir. “O crime migra e 
temos de acompanhá-lo”, desta-
cou. 

Além da GCM, a Central de 
Videomonitoramento conta com 
câmeras do Departamento de 
Engenharia e Tráfego e do Semasa 

(Serviço Municipal de Saneamen-
to Ambiental de Santo André), es-
tas usadas pela Defesa Civil. “Até 

o final deste ano, vamos iniciar as 
obras de ampliação e criar espaço 
para até 300 câmeras na central. 

A ideia é criar um gabinete de cri-
se junto com bombeiros, polícia e 
Samu”, revelou Navarro.  

Um buraco na parede da pas-
sarela em cima da linha férrea de 
Santo André, que liga a avenida 
Queirós dos Santos com a rua 
Visconde de Taunay, abrigava em 
outubro deste ano crack e maco-
nha divididos em porções para o 
tráfico. Sem saber que estavam  
no foco de câmeras de seguran-
ça da Prefeitura, dois adolescen-
tes se preparavam para vender as 
drogas. Na rua, GCMs (Guar-
das Civis Municipais) da Romo 
(Rondas de Motocicletas) os 
aguardavam. Antes que as drogas 
fossem vendidas, os meninos fo-
ram apreendidos e encaminhados 
à Fundação Casa. 

Para dar respostas cada vez mais 
rápidas ao crime, além de traba-
lhar com a prevenção, a Prefeitura 
de Santo André investirá mais de 
R$ 5,5 milhões na reestruturação 
da segurança pública. O recurso, 
vindo de convênios com o gover-
no federal, será usado para a ins-
talação de ao menos 52 câmeras 
de vigilância, requalificação física 
e psicossocial dos guardas, além 
da aquisição de três motocicletas 
de 600 cilindradas. 

Outros equipamentos como 
20 bicicletas, dois micro-ônibus 
de monitoramento, 100 pistolas 
de condutividade elétrica, quatro 
viaturas e quatro motos já foram 
adquiridos. Há ainda licitação 
para compra de 40 câmeras vin-
culadas ao programa federal Cra-
ck, É Possível Vencer, que reúne 
ações intersetoriais para enfrentar 
os problemas ligados ao uso do 
crack e outras drogas. 

CÂMERAS 
O principal desafio da Secre-

taria de Segurança Urbana e Co-
munitária é aumentar a sensação 
de segurança dos moradores. Para 
isso, o secretário da Pasta, coronel 
José Luís Navarro, acredita que 

Claudia Mayara
mayara@abcmaior.com.br

Verba de R$ 5,5 milhões será usada para instalação de 52 câmeras, requalificação e equipamentos
rodrigo pinto

Central de Videomonitoramento de Santo André será ampliada para criar espaço para acompanhar até 300 câmeras

Santo André investe para 
reestruturação da segurança

Alzira Franco terá Programa Justiça Comunitária 
A partir de 10 de dezembro 

deste ano, o Bairro Alzira Fran-
co, em Santo André, será a se-
gunda região do município con-
templada pelo programa Justiça 
Comunitária, do governo fede-
ral. Desde janeiro, brigas entre 
vizinhos que antes podiam ter-
minar em tragédia, nos bairros 
Jardim Santo André, Vila Rica, 
Jardim Irene, Vila João Ramalho 
e Cata Preta, contam com a me-
diação de conflito de 18 agentes 
voluntários. 

“Ao mediar as pequenas crises, 
que têm potencial para se tornar 
crimes se não gerenciadas, os vo-
luntários desafogam as polícias, 
que focam realmente na área cri-
minal”, argumentou o secretário 
de Segurança Urbana,  coronel 

José Luís Navarro.  Até o mo-
mento, os voluntários da região 
do Jardim Santo André, que fi-
cam no CIC (Centro Integrado 
de Cidadania), já realizaram 98 
atendimentos, com 90% de me-
diações positivas. O atendimen-
to no Alzira Franco será realiza-
do no Cras. 

PROPOSTA 
Outra ação que a GCM de 

Santo André espera implantar 
até o início de 2015 é a Ronda 
Escolar Municipal. A Secretaria 
de Segurança Urbana e Comu-
nitária pleiteia junto ao gover-
no federal R$ 1,066 milhão 
para compra de oito viaturas, 

coletes balísticos, cartilhas edu-
cativas para guardas, educado-
res e alunos, além de 36,5 mil 
jogos pedagógicos. “Ainda é 
apenas uma proposta. Acredi-
to que até o final de novembro 
saberemos se seremos ou não 
contemplados”, analisou o co-
ronel Navarro.  
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política Paulo Eugênio deve voltar ao governo em Mauá
 O prefeito de Mauá, Donisete Braga (PT), convidou ex-candidato 

a deputado estadual Paulo Eugênio Pereira Júnior (PT) a retornar 
ao governo, mas aguarda resposta do petista sobre qual secretaria 
pretende ocupar.

A Prefeitura de São Ber-
nardo e os taxistas da cida-
de negociam a ampliação do 
serviço no município. A dis-
cussão voltou à tona após a 
Administração protocolar, na 
Câmara, projeto de lei que re-
gulamenta o setor, adequando 
a legislação às regras federais. 
A proposta da Prefeitura não 
prevê a ampliação dos táxis. 
Os taxistas, no entanto, que-
rem que a frota do municí-
pio aumente para um melhor 
atendimento da população. 

De acordo com os profis-
sionais, que compareceram à 
sessão legislativa desta quarta-
-feira (05/11), São Bernar-
do, que tem uma população 
de 811 mil habitantes, conta 
com 387 táxis, além de kom-
bis que prestam serviços em 
supermercados e que também 
são considerados veículos de 
passageiros individuais. Santo 
André, por exemplo, tem cerca 
de 700 táxis e uma população 
de 707 mil habitantes.

“É muito pouco. São Bernar-

do é uma grande cidade, com 
muitas empresas, e a deman-
da é muito maior do que isso. 
Precisamos ampliar e abrir este 
debate”, avaliou Roberto San-
tana, que representou os taxis-
tas na Câmara.  

Além do aumento nas vagas, 

os donos de pontos de táxis so-
licitaram que seja retirada da lei 
a carência de um ano para con-
tratação de motorista auxiliar 
após adquirido novo ponto. 

A Prefeitura de São Bernardo 
já se reuniu com os taxistas e se 
comprometeu a estudar as de-

mandas. O projeto foi adiado 
e só voltará à pauta da Câmara 
após conversa com os represen-
tantes da categoria, da Prefeitu-
ra e da Câmara. 

“Os taxistas apresentaram 
muitas demandas, mais do que 
a proposta de lei atende. Por 

isso, antes de discutir no ple-
nário, vamos debater com a 
categoria. O pedido para abrir 
novas vagas é justo. São Bernar-
do tem poucos pontos de táxis e 
isso traz muita dificuldade”, dis-
se o presidente da Câmara, Tião 
Mateus (PT). 

S. Bernardo discute ampliação
do número de táxis na cidade
Karen Marchetti

karen@abcdmaior.com.br

Debate voltou à tona após Administração protocolar projeto de lei junto à Câmara, que regulamenta o setor com a legislação federal
rodrigo pinto

São Bernardo conta com 387 táxis, além de kombis que realizam serviços em supermercados da cidade; Santo André, com população menor, tem 700 vagas

Santo André traça prioridades na Câmara para o final do ano
A Prefeitura de Santo André 

tem como prioridade a apro-
vação de dois projetos de lei 
pela Câmara até o final do 
ano: o primeiro pretende al-
terar a legislação do Fundeb 
(Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação) e o 
segundo é a realização de uma 
permuta para a duplicação de 
parte da avenida Industrial. A 
afirmação partiu do novo ar-
ticulador político do governo, 
Arlindo José de Lima. 

De acordo com Arlindo, 
caso a Câmara não reveja a lei 
que criou o Conselho Muni-

cipal de Acompanhamento e 
Controle Social do Fundeb, o 
município não poderá receber 
repasses feitos mensalmente 
pelo governo federal. Até ou-
tubro deste ano, a transferên-
cia somou R$ 107,1 milhões.

 “Se não aprovarmos o pro-
jeto, Santo André deixa de 
receber. É preciso adequar a 
legislação municipal a uma 
portaria do Fundeb”, expli-
cou o novo articulador políti-
co da Prefeitura. 

Outro projeto que Arlindo 
articula junto aos vereadores 
para a votação urgente é o 
que autoriza o Executivo a ce-
lebrar permuta cedendo ter-

reno público com objetivo de 
realizar a duplicação de parte 
da avenida Indústrial. A me-
dida é parte da contrapartida 
assumida por uma empreitei-
ra que construiu prédios resi-
denciais na via; sem ceder o 
terreno, a ampliação é impos-
sível e, além disso, a empresa 
não consegue obter o habite-
-se da obra. 

Para garantir as votações, 
o novo articulador disse que 
conversará com cada bancada 
da Câmara. “Vamos dialogar 
e mostrar a importância dos 
projetos para a cidade”, con-
cluiu Arlindo.   

(Gislayne Jacinto)

rodrigo pinto

Arlindo é o novo articulador de Grana e trabalha para aprovar propostas prioritárias
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Imposto 
 Os vereadores de Diadema votarão nesta quinta-

feira (06/11) o projeto de lei do Executivo em que 
estabelece cobrança de ISS a prestadores de serviço 
que não são de Diadema, mas que atuam na cidade.

Secretário deixa uti
O secretário de saúde de São Caetano, Mário Chekin, que infartou 
na última sexta-feira (31/11), deixou a UTI do Hospital Mário Covas, 
mas segue em recuperação. Assumiu o cargo interinamente Sallum 
Kalil Neto, atual secretário de Governo, que acumulará as funções.

O ex-secretário de Educação 
de São Bernardo e atual dire-
tor da Prodesp (Companhia 
de Processamento de Dados do 
Estado de São Paulo), Admir 
Ferro (PSDB), recorreu da de-
cisão do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, que o condenou por 
improbidade administrativa e 
a devolver R$ 14 milhões aos 
cofres da cidade. Ferro, julgado 
por ter comprado livros didáti-
cos para rede de ensino quando 
o governo federal os oferecia de 
graça, alegou em sua defesa que 
pretendia “reforçar” o ensino 
na cidade.  

O tucano justificou, ainda,  
que não deixou de receber as 
apostilhas do governo federal e 
que a compra das cartilhas foi 
complementar às apostilhas do 
Ministério da Educação e fo-
ram utilizadas, além das salas 
de aula, em laboratórios de in-
formática. 

“A aquisição de apostilas, de-
nominadas CAP (Caderno de 
Apoio Pedagógico) não subs-

tituiu o recebimento do ma-
terial enviado pelo Ministério 
da Educação. O mesmo con-
tinuou a ser utilizado normal-
mente pelos alunos da rede de 
ensino. Na verdade, tratava-se 
de ferramenta pedagógica au-
xiliar (apostilas), num proce-
dimento de ampliação da qua-
lidade do ensino”, disse Ferro, 
por meio de nota enviada ao 
ABCD MAIOR. 

O ex-secretário ressalta ainda 
que recorre da decisão do juiz 
de São Bernardo, lembrando 
que a  sentença estende-se a ou-
tras oito pessoas, que na época 
trabalham na Prefeitura de São 
Bernardo. 

 A Justiça  condenou o tuca-
no, em primeira instância, por 
ter comprado, em 2002, livros 
pedagógicos que poderiam ser 
adquiridos sem nenhum custo 
pelo governo federal. Na época, 
o montante somava R$ 6,4 mi-
lhões; o valor corrigido atinge 
R$ 14 milhões.

O prefeito de Ribei-
rão Pires, Saulo Benevides 
(PMDB), promoverá ampla 
reforma administrativa em 
seu governo. De acordo com 
a própria Administração, 
seis secretarias terão troca 
no comando: Saúde, Infra-
estrutura Urbana, Assuntos 
Estratégicos, Gestão e Pla-
nejamento Administrativo, 
Comunicação, além da Pasta 
de Desenvolvimento Regio-
nal de Ouro Fino. 

Saulo ainda não anunciou 
oficialmente os novos secre-

tários. Adiantou, no entan-
to, que Lair Moura (PSC), 
irmã da vice-prefeita Leoni-
ce Moura (PSC), assumirá a 
Secretaria de Saúde. O atual 
secretário Koiti Takaki deve-
rá assumir a secretaria de As-
suntos Estratégicos. O irmão 
do prefeito, Sílvio Benevi-
des, é cotado para assumir 
a Pasta de Desenvolvimento 
Regional de Ouro Fino. 

De acordo com aliados 
do prefeito, a reforma de 
secretariado pretende dar 
mais agilidade ao governo. 
Até o momento, Saulo al-
terou o comando da Secre-
taria de Assuntos Jurídicos, 

antes ocupado pela advo-
gada Rosana Figueiredo. 
Para o cargo, foi nomeada 
a também advogada Rosana 
Aparecida de Araújo Lucca, 
que esteve à frente do Ins-
tituto Municipal de Previ-
dência da cidade.

Outras duas mudanças 
também já foram promo-
vidas: Antonio Carlos de 
Lima, que desde o início da 
gestão ocupava o cargo de 
secretário de Finanças, as-
sumiu o Instituto Munici-
pal de Previdência e Nelson 
Gomes de Melo foi definido 
como novo secretário de Fi-
nanças. 

Karen Marchetti 
karen@abcdmaior.com.br

Reforma administrativa pretende dar dinamismo ao governo, afirmam aliados de Saulo Benevides

Prefeito de Ribeirão Pires 
vai trocar seis secretários 

Untitled-1   1 05/11/14   08:19

Ferro justifica compra que 
foi condenada pela Justiça

(Karen Marchetti)

andris bovo

Prefeito Saulo Benevides já sabe que Lair da Apae será futura secretária de Saúde
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Tiago Nogueira quer levar cultura do 
Centro para a periferia em Sto. André

entrevista

ABCD MAIOR - Quais são 
suas metas para a Secretaria de 
Cultura?
Tiago Nogueira – A prin-
cipal tarefa é reconstruir os 
laços com o setor cultural e 
os artistas da cidade. Esse é o 
desafio. Estou há cinco dias à 
frente da Secretaria de Cultura 
e Turismo e o primeiro passo 
é reestruturar a equipe. Vamos 
concluir até a semana que vem 
a troca e conhecer alguns pro-
jetos. Estamos também mon-
tando a agenda com diversas 
linguagens. Preparamos uma 
conversa com a Escola Livre de 
Teatro já nesta quinta. Deve 
ter as demandas específicas, 
mas quero discutir com eles o 
teatro de um modo geral, cha-
mar  a Companhia do Nó, o 
Teatro do Oprimido, pessoas 
que produzem teatro individu-
almente. A mesma coisa quero 
fazer com o pessoal da literatu-
ra, o pessoal que se articula na 
Casa da Palavra, o pessoal que 
organizou a Feira de Literatura 
de Paranapiacaba, os produto-
res literários. A mesma coisa 
vou fazer com a dança e o cine-
ma, com artes plásticas, pois a 
partir desse novo desenho nós 
vamos começar a debater não 
só a demanda específica, mas 
as ideias.

Uma das reclamações dos 
agentes culturais era de que a 
secretaria era centralizadora. 
Como mudar isso?   
Vamos descentralizar as ações. 
As escolas vão continuar, já têm 
um formato, têm um finan-
ciamento, mas a gente tem de 
produzir lá na ponta. Estou me 
baseando nas divisões do Orça-

mento Participativo, que são 20 
áreas geográficas. Em cada uma 
dessas áreas quero ter ação cultu-
ral: sarau de literatura, grupos de 
dança, grupos de teatro. 

O prefeito Carlos Grana 
estabeleceu alguma meta?
Ele me pediu uma tarefa: não 
quer que a coisa fique só no 
Centro, porque estava assim. O 
ex-secretário alegava falta de re-
cursos, mas, na verdade, o que 
faltou foi uma orientação políti-
ca de levar a cultura a outros se-
tores. Nossa estratégia é envolver 
as pessoas na produção, no pro-
cesso cultural.

Como está a reestruturação do 
Teatro Carlos Gomes?
O Carlos Gomes fica em uma 
região onde está o museu, a Casa 
do Olhar, a Casa da Palavra, a 
Concha Acústica, a rua Oliveira 
Lima... Então tem um corredor 
cultural em Santo André que foi 
muito pouco trabalhado. O Car-
los Gomes ainda é um processo 
que nós devemos ver aprovado 
no Minc (Ministério da Cul-
tura) no início de dezembro. Já 
temos patrocinadores dispostos 
a financiar o Carlos Gomes, para 
fortalecer o nosso pedido no mi-
nistério. O que será aprovado 
no Minc é a autorização para o 
nosso projeto ser enquadrado na 
lei Lei Rouanet, para então cap-
tarmos recursos junto à iniciativa 
privada através da renúncia fis-
cal. O projeto de investimentos 
é de R$ 15 milhões. A estratégia 
é usar o Carlos Gomes como um 
elemento de fomento de outras 
atividades culturais no Centro 
da cidade. Então, posso atrair 
negócios como livrarias, cafés, 
lojas de venda de instrumento e 
escola de danças, transformando 
aquela região em um pólo cul-

tural. Hoje as pessoas passam à 
noite e aquilo está morto.

Entre os debates que surgem 
internamente no PT após 
as eleições está a politização 
do debate, com objetivo 
de retomar diálogos com 
movimentos sociais, além de 
promover aproximação com 
a juventude. Qual o papel da 
Cultura neste processo?
Acho que se tem uma hegemo-
nia na sociedade é a conserva-
dora. Foi um descuido tanto do 
governo Lula quanto do gover-
no Dilma, de todos os governos 
petistas em geral, de não apostar 
no processo cultural, nos filmes. 
É preciso incentivar a democra-
tização da cultura. Hoje o gover-
no federal patrocina os grandes 
jornais, as grandes revistas e te-
levisões, quando deveria apostar 
nos blogs, na internet, porque o 
que temos no Brasil é um mono-
pólio. Você pega a Rede Globo, 
que tem TV aberta, tem os ca-
nais fechados, um jornal, revista, 
rádio. Nos EUA isso não existe, 

na Inglaterra também não. O 
futebol na Inglaterra e na Itália 
só é transmitido em TV pública.  
Todo monopólio privado é pre-
judicial à sociedade. 

O senhor pretende trazer 
grandes shows, com artistas 
de renome, ou vai priorizar os 
artistas locais?
Temos de fazer as duas coisas. 
Há um público exigente, mas o 
foco não são os grandes shows. 
A prioridade é a produção cul-
tural da cidade e da Região. Se 
vai fazer o aniversário da cidade 
e trazer uma grande atração, tem 
de fazer uma grade com artistas 
locais também. Uma coisa que 
queremos puxar é uma reunião 
no GT (Grupo de Trabalho) de 
Cultura e Turismo e do Consór-
cio Intermunicipal para definir 
ações regionais. Por exemplo, 
poderíamos fazer Carnaval Re-
gional, pelo menos um dia, com 
as campeãs. Poderia ser um ano 
em cada cidade. Há mil coisas 
que você pode sonhar. Quere-
mos buscar também parcerias 

com os governos estadual e fe-
deral. 

O senhor anunciou que não 
disputará as eleições de 2016. 
Por que tomou tal iniciativa?
Pelo fato do prefeito ter me re-
passado a secretaria de Cultura, 
o que inviabiliza a realização das 
duas coisas. Ou cai de corpo e 
alma para a tocar a Cultura e ain-
da dar conta das relações institu-
cionais. Falei com a bancada do 
PT para sinalizar que não vou ser 
concorrente. Estou confiando na 
reeleição do prefeito Carlos Gra-
na. Penso em construir um pro-
jeto junto com o Grana. Se fosse 
candidato a vereador trombaria 
com os demais colegas. Isso foi 
um erro que o meu antecessor 
cometeu. Fazia a cultura  pen-
sando na eleição lá na frente, 
pensando no que dá voto. Não 
dá para ser assim. Acho que isso 
também me fortalece junto aos 
grupos de cultura, dos produto-
res da cidade. Estou pensando 
em um projeto maior que é o 
governo como um todo.   

RODRIGO PINTO

Novo secretário de Cultura, Tiago Nogueira afirma que antecessor gerenciava Pasta com pretensões eleitorais

Novo secretário de Cultura de Santo André tem como principal meta 
descentralizar a Cultura na cidade: o que antes só se via no Centro, também 
deverá será levado aos bairros. Artistas da cidade e a integração da agenda 
cultural em todo o ABCD também são prioridades de Tiago Nogueira, que 
acumula a Pasta de Relações Institucionais da Prefeitura de Santo André. 
Confira a entrevista abaixo.

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br
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Maconha legal
 Os moradores de Washington, capital dos Estados 

Unidos, decidiram nesta terça-feira (04/11) por referendo 
legalizar a maconha, uma vitória simbólica que reforça a 
tendência manifestada em outros estados do país.

nacional/internacional

que o País precisa.
“Qualquer tentativa de re-

taliação por parte de quem 
ganhou ou ressentimento por 
parte de quem perdeu é uma 
incompreensão do processo 
democrático. E mais: criaria 
no Brasil um quadro caótico 
onde o presidente eleito por 
um lado não conversa com o 
governador eleito por outro. 
Isso não pode ser assim”, disse 
a presidente em reunião aberta 
com integrantes do PSD, que 
reafirmaram apoio a ela para o 

segundo mandato.
Dilma reconheceu que a 

campanha eleitoral “acirrou 
ânimos”, mas reiterou que o 
momento agora é de mudar a 
trajetória da discussão e ten-
tar chegar a consensos. A pre-
sidente listou o que chamou 
de “metas” para o segundo 
mandato: aceleração do cres-
cimento, combate à inflação, 
preservação da responsabili-
dade fiscal, continuidade da 
expansão do emprego, da ren-
da e da inclusão social. 

No primeiro evento públi-
co oficial após a reeleição, a 
presidente Dilma Rousseff 
retomou nesta quarta-feira 
(05/11) o discurso de diálogo 
e disse que, na democracia, 
“há que saber ganhar como 
há que saber perder”. Dilma 
voltou a defender que, termi-
nada a eleição, é preciso des-
montar palanques e dialogar 
em nome das mudanças de 

Agência Brasil
nacional@abcdmaior.com.br

Presidente diz que é hora de desmontar palanques e dialogar as mudanças necessárias ao Brasil

Dilma reforça discurso de 
diálogo em nome de mudanças

Antonio Cruz/ABr

Dilma na reunião com PSD fala sobre as metas para seu segundo mandato
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Uma escola que funciona 
como associação, na qual pais 
colaboram como podem: di-
nheiro, disposição ou conheci-
mento. Essa é a realidade da Vi-
venciArte, comunidade cultural 
e educativa, de São Caetano.

A partir da insatisfação com o 
padrão das redes de ensino, os 
organizadores do projeto ino-
vam no processo de desenvolvi-
mento intelectual das crianças, 
tendo como base a Pedagogia 
Waldorf que, em resumo, é ca-
racterizada pela abordagem ar-
tística e corporal.

De acordo com Maria Caro-
lina Marchi, produtora cultural 
e gestora da associação, cada 
um dos nove pais atualmente 
envolvidos colabora de formas 
diferentes. “Não taxamos men-
salidades, aceitamos quem pode 

ajudar financeiramente, aqueles 
que preferem comprar materiais 
para  reformas, doações, além 
da contribuição com o conheci-
mento ou dedicação de tempo 
para o desenvolvimento das ati-
vidades”, esclarece. 

Atualmente, a associação es-
tuda linhas de financiamento 
que acompanhem a intenção 
pedagógica do grupo e dê con-
dições de continuar o processo 
de adaptação da casa, localiza-
da no bairro Oswaldo Cruz, 
em ambientes culturais. “Não 
queremos ter que mudar nosso 
projeto e nos tornar uma esco-
la padrão porque não atende 
aos princípios que acreditamos, 
com crianças menos formatadas 
por cartilhas e mais vivenciadas 
através de brincadeiras educati-
vas”, conta Marchi.

Para Silvia Maria Gueiros 
Moreira, enfermeira e mãe da 
Maria Olivia, de três anos, a 

educação diferenciada ofereci-
da pela VivenciArte foi enca-
rada pela família como resgate 
de uma experiência do marido 
quando tinha a idade da filha. 
“Ele foi muito inferiorizado pela 
professora por não acompanhar 
o ritmo dos demais alunos e 
aprendemos que cada criança 
tem o seu devido tempo e esse 
respeito foi o que nos chamou 
atenção e é o que queremos para 
nossos filhos”, conta. 

Silvia paga mensalidade e tam-
bém faz artesanato com intuito 
de montar um bazar  para ajudar 
nas despesas do espaço. Já a de-
signer gráfica, Roberta Zetone, 
que tem um filho de dois anos, 
colabora com produções artísti-
cas e visuais. “Entendemos que 
cada um tem uma condição e 
um estilo de vida diferente. Essa 
ideia de deixar de seguir padrões 
é exatamente o que queremos 
proporcionar aos filhos”, diz. 

Escola colaborativa pratica modelos 
novos de educação infantil e gestão
Iara Voros

iara@abcdmaior.com.br

VivenciArte, de São Caetano, adota Pedagogia Waldorf, não tem mensalidade fixa e pode ser paga por meio do trabalho dos país
andris bovo

Crianças tocam tambor em atividade de percussão com Paulo Eduardo Silva

Novas tecnologias de vendas
 O Sebrae e a Prefeitura de Santo André promovem o 1º Seminário do 

Varejo na quarta-feira (12/11) das 18h30 às 20h30, no Teatro Municipal. 
O objetivo é trazer as novidades, tendências e estratégias. Informações e 
inscrições pelos telefones 0800-570-0800 e 4990-1911 

economia

dinheiro vivo   por LUIS NASSIF

Dilma Rousseff terá seis meses 
para garantir a governabilidade. 
Tem-se um país cindido, uma an-
siedade nacional pelo novo - sem 
saber direito o que vem a ser -, 
as demandas empresariais e dos 
consumidores

Será o período crítico em que 
conviverá com falta de resultados 
na política econômica, com a mar-
cação implacável dos grupos de 
mídia, com a falta de perspectivas 
da oposição (já que 2018 ainda 
estará distante), tudo confluindo 
para o ponto de ebulição da Ope-
ração Lava-Jato.

A reeleição traz um risco e uma 
oportunidade - dependendo da 
maneira da presidente planejar o 
segundo mandato. Se não con-
seguir reverter as expectativas, se 
passar a impressão de que tudo 

será como antes, Dilma não com-
pletará a travessia.

Qual é a medida fundamental, 
a chamada ideia fundadora capaz 
de sinalizar os novos tempos?

Há um conjunto de práticas 
anacrônicas que assombram o 
país, como ectoplasmas nunca 
exorcizados, amarrando o País ao 
passado. Práticas anacrônicas no 
Banco Central, na reforma fiscal, 
na falta de visão sistêmica das 
políticas públicas, no licenciamen-
to ambiental, na metodologia dos 
órgãos fiscalizadores.

Não basta tentar atacar uma ou 
duas práticas anacrônicas, nem 
sair dando tiro a torto e a direito à 
base do poder da vontade pessoal. 
Tem que se convocar o País para 

uma cruzada em favor dos novos 
tempos. 

E também não basta apenas a 
conclamação. Tem que se ter o 
modelo, o duto sendo construído 
para canalizar as aspirações dos 
diversos segmentos sociais, do 
empresariado aos movimentos 
sociais, das ONGs aos sindicatos 
para a construção conjunta de po-
líticas públicas.

Um caminho para esse tiro ini-
cial seria montar um pré-governo 
daqui até o final do ano, um pou-
co espelhado no que foi feito por 
Fernando Collor no Bolo de Noiva, 
antes da sua posse.

Na época, foram convocadas 
lideranças de vários setores. Das 
reuniões brotaram ideias relevan-
tes, como a criação da Fundação 

Nacional da Qualidade,  as pri-
meira experiências de qualidade 
nas estatais e a criação do novo 
Sebrae.

Hoje em dia, a pauta é muito 
mais extensa, mas muito mais 
extensa é a vontade de participa-
ção e o manancial de ideias que 
brotam de todos os lados, das as-
sociações empresariais, dos movi-
mentos sociais à nova economia.

Define-se um conjunto de temas 
centrais - do combate à burocracia 
às formas de participação social, 
por exemplo - e convocam-se  li-
deranças da sociedade civil para 
uma imersão de alguns dias nos 
temas propostos.

Não haveria compromisso de 
acatar nenhuma proposta, mas a 
abertura para extrair das discus-

sões as melhores propostas e tor-
ná-las exequíveis. E não seria um 
conchavo restritivo, mas o embrião 
de um acordo nacional em alto ní-
vel, que convoque lideranças civis 
de todos os naipes. 

A partir dessas discussões, Dil-
ma poderá extrair um plano de 
ação consistente a ser apresenta-
do no primeiro dia do seu governo, 
projetos com começo, meio e fim 
e formas modernas de acompa-
nhamento por parte da opinião 
pública.

Principalmente, sinalizaria para 
uma nova etapa na democracia 
social brasileira, em que a cons-
trução de políticas públicas com a 
sociedade deixaria de ser retórica 
de campanha para se transformar 
na nova praxis.

A oportunidade para Dilma desenhar o novo tempo
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Ministro admite rever forma 
da aposentadoria especial

já foi adiado quatro vezes.  Ape-
sar de não ter uma nova data 
para ser julgado, escritórios de 
advocacia e o movimento sin-
dical, como os metalúrgicos do 
ABC,  lutam para impedir o 
fim da aposentadoria especial.  
“A utilização do equipamento 
não elimina a exposição ao am-
biente insalubre. Por exemplo, o 
uso de protetor de ouvidos em 
locais com muito ruído não é ca-
paz de evitar que o trabalhador 
desenvolva doenças adquiridas 
por vibração sonora”, disse Rafa-
el Marques, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC.

Julgamento
De acordo com Marques, o 

ministro propôs a criação de 
um GT formado por repre-
sentantes dos trabalhadores, da 
Previdência, do Conselho da 
Previdência, do Ministério do 
Trabalho e da AGU (Advoca-
cia Geral da União). “Como o 
processo já está em andamento, 
Garibaldi se comprometeu a 
também  pedir um estudo para 
a AGU sobre a possibilidade de 
parar o julgamento, durante os 
trabalhos do grupo” comentou 

Marques. O sindicalista afir-
mou que não tem um prazo 
para que esse GT seja institu-
ído, mas espera que seja o mais 
breve possível.

O advogado especialista em 
aposentadoria, Fernando Gon-
çalves, explicou a gravidade do 
processo, caso o INSS consiga 

o fim do benefício. “As pesso-
as que recebem aposentadoria 
especial precisam entender o 
que acontecerá diretamente nas 
suas vidas se o INSS ganhar. 
Não é só a perda do benefício, e 
sim a volta de muitos, e alguns 
com sequela física, ao merca-
do de trabalho para completar 

o tempo de contribuição para 
uma aposentadoria normal. 
Essa pessoa corre ainda o risco 
de ser obrigada a ter de devol-
ver para a Previdência o total 
dos valores que recebeu a mais 
durante todo o tempo que re-
cebeu o benefício da especial”, 
afirmou Gonçalves. 

Os trabalhadores da Inaflex, 
fabricante de mangueiras de pre-
cisão de São Bernardo, em greve 
desde terça-feira (04/11) fazem 
assembleia na manhã de hoje para 
cobrar retorno da empresa sobre 
aumento salarial e redução da jor-
nada de trabalho. São  cerca de 50 
funcionários dos setores produti-
vos e administrativos parados.

A pauta de reivindicações 
inclui aumento real superior 
ao determinado na convenção 
coletiva da categoria, fixado em 
1,1%. De acordo com o diretor 
do Sindicato dos Químicos do 

ABC, Sergio Carasso, a inten-
ção é do reajuste corresponder 
às condições de cada empresa. 
“A categoria química abrange 
empresas de diversos portes 
que podem pagar proporcio-
nalmente mais. Neste caso esta-
mos tentando negociação para 
10% de aumento”, aponta.

Os trabalhadores também co-
bram redução da jornada de tra-
balho de 44 para 42 horas sema-
nais, além de programa próprio 
de PLR (Participação nos Lucros 
e Resultados) e plano de carreira. 
A Inaflex está há mais de 30 anos 

no mercado, localizada no bairro 
Planalto, em São Bernardo, para 
produção de mangueiras resisten-
tes para transferência de produtos 
como óleos minerais e vegetais, 
solventes e derivados do petróleo.

Segundo Carasso, a empresa 
possui 70 clientes nacionais e 
multinacionais e tem condi-
ções de proporcionar melhores 
condições aos trabalhadores. 
“Nossa intenção é negociar”, 
afirmou. 

Procurada, a empresa prefe-
riu não se pronunciar.  

Representantes do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC firma-
ram com o ministro da Previdên-
cia Social, Garibaldi Alves Filho, 
a criação de um GT (Grupo de 
Trabalho) para busca uma solu-
ção ao impasse em processo que 
tramita no STF (Supremo Tri-
bunal Federal) e que pode acabar 
com a aposentadoria especial. O 
encontro entre o ministro e os 
sindicalistas ocorreu na semana 
passada, em Brasília.

A aposentadoria especial é o 
benefício concedido ao segurado 
do INSS que tenha trabalhado 
em condições prejudiciais à saú-
de ou à integridade física. No 
caso dos metalúrgicos, a exposi-
ção do trabalhador ao ruído nas 
fábricas é o motivo mais comum 
do pedido deste modelo de apo-
sentadoria.

O INSS defende que o uso 
dos EPIs (Equipamentos de Pro-
teção Individuais) é eficaz e por 
isso não é necessário a conces-
são desse tipo de aposentadoria. 
O julgamento do processo em 
tramitação no STF desde 2011 

Michelly Cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

Garibaldi Alves Filho, da Previdência, admite ainda a possibilidade de segurar processo no STF
Floriano Rios/SMABC

Marques e Alves Filho no encontro em Brasília acertam criação de grupo para discutir critérios da aposentadoria especial

A globalização em andamento
 Os desafios sociais da internacionalização da 

produção serão discutidos por especialistas do Brasil e 
da Alemanha. O debate será na terça-feira (11/11) às 
16h no campus de São Bernardo, da Federal do ABC. 

promoções de natal já aparecem
A Associação Comercial de Santo André lançou a promoção Mega 
Natal de Prêmios, com o objetivo de incrementar vendas. A campanha 
premiará consumidores que comprarem nas lojas credenciadas até 
o dia 31 de dezembro.

Trabalhadores na Inaflex tentam acordo 

(Iara Voros)

divulgação

Com dois dias parados, químicos esperam proposta da Inaflex para esta quinta-feira
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Rock in Sanca
 A Estação Jovem (rua Serafim Constantino, s/nº, Centro, 

São Caetano) receberá no sábado (08/11), às 14h, o Rock 
in Sanca. O evento contará com shows das bandas Cavalo 
de Aço, Rústico Elétrico Acústico e The Classic Rock. Grátis.

Evento gratuito, que acontece durante este fim de semana (08 e 09/11), busca reunir sons independentes do município

Bandas de garagem ganham 
mostra em Rio Grande da Serra

Da vontade de apresentar suas 
obras, músicos de Rio Grande 
da Serra literalmente bateram na 
porta da Prefeitura com um úni-
co pedido: queriam espaço para 
arte. O pedido coletivo atraiu 
cada vez mais gente, gerando a 
primeira edição do festival em 
2013. Neste ano, a Mostra Cul-
tural chega trazendo repertório 
original e ansiedade.

“As bandas pleitearam o espaço 
e colocaram diretrizes para nós”, 
revelou Waldir Santos Oliveira, 
integrante da Secretaria de Cul-
tura e coordenador da ação. “No 
ano passado realizamos a ação em 
um dia. Neste, separamos o fim 
de semana para atender a todas as 
bandas e músicos que nos procu-
raram.”

Realizada neste fim de semana 
– 08 e 09/11 –, a mostra contará 
com 11 atrações musicais, além 
de apresentações de dança e expo-
sição de trabalhos realizados pelas 
escolas musicais do entorno. Se-
diado na praça da Bíblia, o espaço 
também contará com um muti-
rão cultural, com apresentações 
de hip hop, rap, capoeira, feira de 
artesanato e oficinas. “Buscamos 
dar prosseguimento à ação, para 
incluí-la no calendário oficial da 
cidade”, disse Waldir.

um Palco para todos
Nascido dos músicos para 

os músicos, o festival colecio-
na olhares inquietos e canções 
prontas para se espalharem pelo 
município. “Não é de hoje que 
temos este vínculo com a Prefei-
tura. Neste ano, o contato ficou 
em aberto para todas as bandas e 
músicos da cidade, e desde então 
eu estou incluso”, contou o can-

tor Lucas Ferreira, que em dupla 
com um violão atende artisti-
camente como Senhor Eu. “Eu 
tenho pensamentos bons sobre 
o evento. Acho que pode abrir 
portas para artistas da Região. E 
isso é bom, pois fortalece a cena 
local e nos ajuda a crescer e evo-
luir”, concluiu.

“Estamos muito ansiosos, fica-
mos um ano sem tocar e em ape-

nas dois ensaios tudo voltou a se 
encaixar”, revelou Rodrigo Leite, 
vocalista e guitarrista da banda 
The Cleaners. Um dos coletivos 
participantes da ação, o músico 

afirma que a emoção é fator pre-
dominante: “Tocaremos músicas 
do álbum e algumas inéditas. E 
não vemos a hora de subir na-
quele palco”. 

Rafael Revadam
rafael@abcdmaior.com.br

Para democratizar a música 
instrumental, os grupos Stefano 
Moliner Quarteto e Anette Ca-
margo Trio vão realizar apresenta-
ções gratuitas na quarta edição do 
Música para um Mundo Melhor. 
O evento acontecerá no Teatro 
Lauro Gomes, em São Bernardo, 
neste domingo (09/11). 

A Prefeitura de São Bernardo 
cedeu o espaço e os músicos, a 
vontade de tocar e oferecer aces-
so ao jazz para quem estiver dis-
posto a apreciar. “Acredito que 

o jazz ainda é considerado um 
tipo de música elitista, por isso 
é importante difundir”, disse o 
baixista Stefano Moliner, que su-
birá ao palco ao lado de  Rodrigo 
“Digão” Braz (bateria), Adauto 
Dias (guitarra) e Lucas Macedo 
(saxofone), que executarão temas 
clássicos do jazz, como obras de 
Joe Coltrane, Miles Davis, Joe 
Henderson e João Donato, além 
de composições próprias.

O trio que abre a noite é forma-
do por Anette Camargo (piano e 

voz), Libero Dietrichkeit (baixo) 
e Rodrigo “Digão” Braz fazen-
do dupla jornada na bateria. Os 
músicos apresentarão releituras e 
arranjos para músicas de Horace 
Silver, Edu Lobo, entre outros. 

Música para um Mundo Melhor traz instrumental ao Teatro Lauro Gomes

cultura

Serviço

     A Mostra Cultural de Rio Grande da Serra acontecerá entre os dias 08 
e 09/11, a partir das 10h, na praça da Bíblia (rua Prefeito Carlos José 
Carlson, s/nº, Centro). Grátis. Informações: 4820-8030.

Serviço

 Música para um Mundo Melhor 
- Domingo, a partir das 19h30, no 
Teatro Lauro Gomes (rua Helena 
Jackey, 171, Rudge Ramos). Entrada 
gratuita. Mais informações pelo 
telefone: 4368- 3483.

divulgação

O baixista Stefano Moliner subirá ao palco para executar clássicos do jazz

divulgação

O cantor Lucas Ferreira, que fará parte do evento, acredita que a Mostra Cultural de Rio Grande da Serra pode servir de vitrine e abrir portas de trabalho para artistas do município
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agenda

Exposição ------------------------------------------------------------------------------ Multicultural -------------------- Fotografia ------------------------------------------------------------------------------

Ignóbil em Quadrinhos 
O Teatro Elis Regina (av. João 

Firmino, 900, Assunção, S. Ber-
nardo) abre nesta quinta-feira 
(06/11) a exposição O Ignóbil 
em Quadrinhos, de Wanderely 
Coutinho, cartunista indepen-
dente conhecido como Dáblio 
C. Com visitação até 30/11, a 
mostra reúne HQs, tiras e car-
tuns inspirados na vida urbana e 
representados pela estética punk. 
Grátis. Informações: 4109-6262.

Exclusão, Contestação 
A exposição Exclusão, Contestação 
e Resistência chega neste sábado 
(08/11), a partir das 9h, na 
Pinacoteca de São Bernardo (rua 
Kara, 105, Jardim do Mar). Com 
visitação até 31/01, a mostra 
reúne 43 obras de 36 artistas, 
entre eles Pierino Massenzi, Prati, 
Ricardo Amadasi e Orlando 
Mattos. Entrada gratuita. 
Visitação de terça-feira a sábado, 
das 9h às 17h.

Consciência Negra
Celebrando o Dia da Consci-

ência Negra, a última ação do ano 
do projeto multicultural Todo 
Canto da Cidade trará manifesta-
ções artísticas de ascendência afro. 
O Centro de Convivência do 
Jardim Éden (rua Antônio Am-
brósio, 52, Jd. Éden, Mauá) dará 
espaço no sábado (08/11), às 13h, 
a apresentações de capoeira, zum-
ba e contação de histórias, Grátis. 
Informações: 4514-2808.

Oficinas Culturais
A Prefeitura de São Caetano, em parceria com o Museu da Ima-

gem e do Som (MIS), abriu vagas para duas oficinas gratuitas de 
fotografia, a serem realizadas na Sala da Luz (avenida Goiás, 950, 
Santa Paula, Centro Digital). A primeira, Conservação Preventiva 
de Acervos Fotográficos, acontecerá em 17/11, às 9h, e está com ins-
crições abertas até o dia 14/11. Já a segunda, Fotografia – Diálogos 
Entre Ciência e Arte, será em 25/11, às 18h30, e aguarda inscritos 
até o dia 24/11. Para participar basta mandar um e-mail no en-
dereço cinema@saocaetanodosul.sp.gov.br com o nome completo, 
RG, CPF, data de nascimento e telefone de contato. É necessário 
identificar no assunto da mensagem qual dos cursos é de interesse. 
Mais informações: 4232-1237.

São Caetano recebe mostra colaborativa de filmes sobre educação

divulgaçãoCinema ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O filme Tarja Branca mostra as tradições e costumes das brincadeiras brasileiras

A ideia nasceu de modo cola-
borativo. Entre conversas com 
produtoras de filmes e propostas 
a pessoas do ramo, a VivenciArte 
Comunidade Cultural e Educati-
va estruturou a 1ª Mostra  de Fil-
mes sobre Educação. Com início 
neste sábado (08/11), a ação trará 
obras que questionam e apresen-
tam formas inovadoras de ensino, 
numa programação gratuita dis-
ponível até o dia 23/11.

Entre os destaques está o do-
cumentário Tarja Branca, sobre 
o ato de brincar, mostrando tra-
dições brasileiras. A exibição será 
em 15/11, às 15h. Outra obra 
programada é o longa francês Ser 

e Vir a Ser, que explora o conceito 
de não escolarização de crianças. 
Excepcionalmente em suas ses-
sões será cobrado o valor de R$ 
12 de entrada.

(Rafael Revadam)

O espaço fica na rua Con-
tinental, 355, Jardim do Mar, 
em São Bernardo. O horário de 
funcionamento é de segunda a 
quinta-feira das 18h à 0h. Aos 
sábados abre das 18h às 3h e aos 

domingos das 16h à 0h. A en-
trada custa R$ 25 para homem 
e R$ 15 para mulher  (reverti-
do em consumação). Telefone: 
2381-9331. 

Lanches inspirados em recei-
tas norte-americanas, exibição 
de jogos e campeonatos como 
o de futebol americano, cervejas 
nacionais e importadas. Esta é 
a receita do Bookmaker Sports, 
novo pub de São Bernardo que 
investe na temática esportiva.

Todos os lanches são feitos 
com hambúrgueres caseiros 
preparados diariamente pelo 
espaço. O  lanche The Book-
maker tem dois hambúrgueres 
de 100 gramas de carne bovina, 
tomate, ovo, generosa quanti-
dade de queijo, bacon e molho 
bookmaker (apimentado). É o 
maior lanche da casa e sai por 
R$ 31,90.

O pub reúne 45 rótulo de cer-
vejas nacionais e importadas. O 
preço varia de R$ 7,30 (chope) 
até R$ 132 uma cerveja nacional 
com champanhe.

Pub com temática esportiva

Gastronomia

rodrigo pinto

Lanches do Bookmaker Sports levam hambúrgueres caseiros produzidos diariamente

 (Michelly Cyrillo)

Los Paleteros
Imagine o sabor de sua fruta 
favorita em delicioso picolé com 
o dobro do tamanho dos picolés 
tradicionais. É o que Los Paleteros 
traz ao ABCD, onde tem lojas no 
Golden Square Shopping, em São 
Bernardo, e no ParkShopping São 
Caetano. Tel. :  5070-7284.

Parrilla Del Carmem
Casa é voltada aos melhores cortes 
bovinos e a variedade do melhor em 
pratos franco-italianos. Trabalha 
ainda com a culinária verde. Tem  
à disposição 75 rótulos de vinhos 
de várias partes do mundo. Fica 
na rua das Paineiras, 269, Bairro 
Jardim, Santo André. Tel.: 2759-

Roteiro -------------------------------------------------------------------------------------

Serviço

     Mostra de Filmes sobre Educação: de 08/11 a 23/11 na VivenciArte 
(rua Amazonas, 1.977, Centro). Grátis. Informações: 3449-4188. 
Programação completa em: www.abcdmaior.com.br.

Seleção de oficineiros
 A Prefeitura de Diadema abriu edital para seleção de oficineiros que 

atuarão no município em 2015. Podem se inscrever profissionais de teatro, 
dança, circo, música, artes plásticas e audiovisual. Até o dia 14/11. O 
regulamento está no site http://goo.gl/sKk30m. 
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Por economia, Tigre procura 
reforços na América do Sul

Copa Uniligas
 O campo do Nacional, em Santo André, receberá neste 

sábado (08/11) rodada dupla pelas semifinais da Copa 
dos Campeões NET Uniligas. Às 14h, o Casa Grande joga 
contra o Guerreiros. DER e Jd. Canadá se enfrentam depois.

respeitados em seus países: o 
meia colombiano Carlos Liza-
razo, um outro meia argentino 
e o atacante paraguaio Fernando 
Fernández.

Em entrevista dada ao ABCD 
MAIOR, o presidente do Tigre, 
Luiz Fernando Teixeira, revelou 
que viajará ao Paraguai na sexta-
-feira (07/11) com o diretor de 
futebol Edgard Montemor e o 
técnico Edson Boaro para acom-
panhar de perto Fernández, do 
Guaraní. O centroavante lidera 
a lista de artilheiros do torneio 
local, com 12 gols. 

Fernández, assim como os ou-
tros gringos cobiçados, é jovem 
(tem 22 anos), mas tem no cur-
rículo a participação na Copa Li-
bertadores. A reportagem apurou 
que o time do ABCD está perto 
de um acerto com o jogador.

Para o setor de meio de campo, 
o São Bernardo gostaria de ter o 
colombiano Carlos Lizarazo, do 
Deportivo Cali, para criar as jo-
gadas. As conversas já estiveram 
mais adiantadas, só que agora o 
clube enfrenta a concorrência da 
Europa. O meia de 23 anos foi 
descoberto por lá. No primeiro 

semestre, Lizarazo recebeu son-
dagens do Dínamo de Kiev, da 
Ucrânia. Ficou na Colômbia e 
adquiriu respeito por ser habili-
doso, com um bom repertório 
de dribles, e finalizar bastante de 
fora da área.

 “Se isso (contratações) aconte-
cer, será um grande marco. São 
dois grandes jogadores”, decla-
rou o presidente do Tigre.

Por fim, a equipe aurinegra 
trabalha nos bastidores pela 
contratação de um meia ar-
gentino. A diretoria esconde o 
nome a sete chaves, mas se tra-

ta de um canhoto, de 25 anos 
e que teve alguns minutos de 
fama, conforme disse uma fon-
te. A investida não avançou tan-
to porque esse atleta estuda uma 
proposta da China. Bem inte-
ressado, o São Bernardo tenta 
convencê-lo a jogar o Paulistão, 
para aparecer mais na vitrine e 
depois, quem sabe, se transferir 
para a Europa na sequência.

O Tigre entende que os sul-
-americanos, de um modo geral, 
não são observados pelos grandes 
times brasileiros e vê aí uma por-
ta para surpreender em 2015. 

O São Bernardo não tem con-
dições financeiras de contratar 
jogadores importantes do Brasil. 
Com o mercado daqui inflacio-
nado e investimento baixo no 
clube, a estratégia da diretoria 
e da comissão técnica para dar 
qualidade ao elenco sem gastar 
muito é investir nos sul-ameri-
canos. O sonho da direção para 
o Campeonato Paulista de 2015 
é fechar com três gringos, os três 
com características ofensivas e 

Antonio Kurazumi
e Guilherme Menezes

Diretoria e Boaro viajam ao Paraguai para observar atacante e clube conversa com meia colombiano

esportes

Pontos corridos e turno único são ‘impostos’ na A-2 de 2015
Esquecido muitas vezes no Bra-

sil, o Estatuto do Torcedor foi 
lembrado pela FPF (Federação 
Paulista de Futebol) na hora do 
anúncio do regulamento da Série 
A-2 do Campeonato Paulista de 
2015. A entidade decidiu respei-
tar o Estatuto, que exige que a 
fórmula do torneio seja repetida 
por dois anos seguidos. Sendo as-
sim, a competição será disputada 
de novo em formato de pontos 
corridos e turno único. Santo An-
dré, São Caetano e Água Santa 
estão entre os 20 participantes.

O Conselho Técnico aconte-
ceu na última terça-feira (04/11), 
mas a verdade é que os clubes não 
tiveram poder para escolher o re-
gulamento. A A-2 será novamen-
te de tiro curto, com calendário 
reduzido – vai de 1 de fevereiro 
a 3 de maio – e sem margem de 
erro. Quem começar mal não terá 
tempo para recuperação. 

Cada equipe fará 19 jogos e 
os quatro primeiros garantem o 
acesso na divisão de elite. Portan-
to, o trio do ABCD fará três clás-
sicos ao todo.

 “É ruim termos poucos meses 
de competição na A-2, já que no 
segundo semestre temos apenas 

A-2, o Água Santa deve voltar 
aos treinamentos na semana que 
vem e com um grupo repleto de 
novidades. “Primeiro, é uma feli-
cidade para nós e para Diadema 
estarmos na A-2 e podemos jogar 
contra tantos clubes tradicionais. 
A diretoria está unida e é parti-
cipativa para avaliar as contrata-
ções junto à comissão técnica”, 
disse o presidente do Netuno, 
Paulo Sirqueira, em entrevista ao 
site da FPF (Federação Paulista 
de Futebol). 

O São Caetano encara a divi-
são de acesso do Estadual como 
um recomeço, depois de ter sido 
rebaixado à Série D do Campeo-
nato Brasileiro. “Era o momento 
de reformular a equipe. As coisas 
estão acontecendo e tenho certeza 
que em 2015 o clube irá voltar a 
ter os grandes resultados que to-
dos esperam”, prometeu o presi-
dente Nairo Ferreira de Souza. 
Na quarta-feira (05/11), o Azulão 
anunciou as contratações do za-
gueiro Júnior Alves, ex-São Ber-
nardo, o lateral-esquerdo Murilo 
Ceará, que estava no Esportivo de 
Bento Gonçalves.  

a Copa Paulista. Por enquanto 
estamos apenas com isso e este é 
o motivo de querermos voltar à 
Série A-1 e o Brasileiro”, comen-
tou o presidente do Santo André, 
Jairo Livólis.

“Não houve conversa para mu-
dança do sistema de pontos corri-

dos, já que a legislação pede dois 
anos no mesmo modelo, então já 
fomos sabendo o que nos espera-
va. Para sanar esta questão, esta-
mos tomando todo cuidado na 
montagem do elenco, afinal tere-
mos 19 finais. A ideia é manter-
mos boa parte do grupo da Copa 

Paulista, esperar a volta de alguns 
emprestados e contratar cerca de 
sete atletas apenas”, explicou o di-
rigente, lembrando que os parti-
cipantes poderão inscrever apenas 
25 atletas de linha e três goleiros 
na competição. 

Jogando pela primeira vez a 

rodrigo pinto

Água Santa vai atrás do terceiro acesso consecutivo na A-2, mas terá pela frente times de tradição no Estado

(Antonio Kurazumi e

Guilherme Menezes)
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Vem aí a Arena Caixa de ginástica
 O Centro de Treinamento de Ginástica de São Bernar-

do, batizado de Arena Caixa, será inaugurado no dia 15 
de novembro. O local servirá de referência por ter recebido 
aparelhos de última geração da Confederação Brasileira.

São Bernardo terá o privilégio 
de assistir mais uma vez aos dri-
bles e lances mágicos de Falcão, 
tido por muitos especialistas 
como o melhor jogador de fut-
sal da história. O ala foi cha-
mado para o Grand Prix, que 
será realizado no ginásio Polies-
portivo, do dia 12 a 16 de no-
vembro, após selar a paz com a 
CBFS (Confederação Brasileira 
de Futsal).

O veterano ficou afastado 
da seleção de março a agosto 
por divergências com dirigen-
tes e agora defenderá o País na 
primeira competição de peso 
depois do afastamento. Falcão 
é um dos 14 convocados, en-
tre os quais estão o fixo Neto, 
o ala Valdin e o pivô Simi – 
todos com largo currículo de 
conquistas.

O torneio, que perde em im-
portância apenas para o Mun-
dial, é encarado pelo Brasil 
como uma oportunidade de 
apagar o fracasso na Copa Con-

tinental, quando a equipe trei-
nada por Sérgio Schiochet não 
passou de um terceiro lugar – 
sendo derrotada pela Argentina 
nas semifinais.

“Na Copa Continental, en-
frentamos grandes times e com 
pouco tempo de treino para tra-
balhar. No jogo contra a Argen-
tina, eles souberam aproveitar 

as oportunidades para marcar, 
principalmente no segundo 
tempo”, lamentou Schiochet.

No Grand Prix, a seleção caiu 
no grupo A, com a Colômbia e 

o Vietnã. A outra chave é com-
posta por Guatemala, Costa 
Rica e Irã. Os dois primeiros de 
cada grupo se classificam para as 
semifinais. A estreia do Brasil é 
contra o Vietnã, na quarta-feira, 
às 19h15. A Colômbia desafia 
os anfitriões na quinta-feira. Se 
a seleção passar, joga as semifi-
nais no sábado e, por fim, a de-
cisão no domingo.

O Brasil inicia os treinos para 
o campeonato já na próxima 
segunda-feira (10/11), às 10h, 
no próprio Poliesportivo.

Ingressos
Se você quer ver Falcão e 

companhia de perto, não per-
ca tempo. Os ingressos para 
os jogos estão à disposição em 
três pontos de venda (no Po-
liesportivo, loja A Esportiva 
do Shopping Metrópole e A 
Elite (na rua Marechal Deodo-
ro, em São Bernardo) e custam 
R$ 20 (meia-entrada sai por 
R$ 10). Também está à venda 
um pacote para todas as par-
tidas por R$ 60 (meia-entrada 
por R$ 30).  

Falcão jogará em São Bernardo após 
briga com dirigentes da Confederação
Antonio Kurazumi

kurazumi@abcdmaior.com.br

Craque do futsal se apresentará no ginásio Poliesportivo a partir da próxima quarta-feira; Ingressos estão à venda e saem por R$ 20

Infantil de bronze
Apenas com 14 anos, a mesatenista de São 
Caetano Bruna Takahashi conquistou duas me-
dalhas de bronze no Mundial Infantil, que foi re-
alizado em Barbados, nas Antilhas.

luciano vicioni/arquivo abcdmaior

Craque do futsal, ala Falcão liderará a Seleção Brasileira nos jogos a serem realizados no Poliesportivo, em São Bernardo

A diferença na final do Campe-
onato Paulista Feminino de Vôlei 
passava por vários aspectos. De 
um lado o poderoso Osasco, com 
um time recheado de jogadoras 
da Seleção Brasileira e investi-
mento altíssimo, e do outro o São 
Caetano, com dez vezes menos 
recursos. Além disso, o Osasco 
havia vencido o primeiro jogo da 
final e não deixou escapar o título 
ao bater as meninas do ABCD 
por 3 sets a 0 nesta quarta-feira 
(05/11), no ginásio José Liberatti, 
no duelo de volta. 

Assim como na primeira parti-
da, o São Caetano teve enormes 
dificuldades para emplacar um 
bom início. Logo de cara, Osasco 
abriu vantagem no primeiro set e 
administrou. A equipe da Região 
demorou a conseguir pontos de 

ataque, já que só pontuava em 
erros do adversário.

Thaisinha, maior pontuadora 
da competição, assim como no 
primeiro embate, teve dificulda-
des para encaixar seu jogo e não 
ajudou muito São Caetano, tanto 
no passe quanto no ataque. Com 
Dani Lins jogando bem com as 
pontas e a central Thaisa, o time 
da casa venceu por 25 a 18.

Com uma postura diferente, as 
sancaetanenses iniciaram melhor 
o segundo set, equilibrando de-
fesa e ataque e largaram na fren-
te. Entretanto, os mesmos erros 
ofensivos e pouca agressividade 
custaram outra virada. Osasco fe-
chou a parcial em 25 a 13.

Já um pouco abatido, São Ca-
etano tentou se manter no due-
lo. Carol procurava as opções de 

ataque e achou Silvana num bom 
momento. Se as visitantes não es-
tavam tão focadas, a situação pas-
sou para o outro lado da quadra. 
Osasco relaxou. Mesmo assim, 
o time do ABCD vacilou e aca-
bou derrotado por 25 a 19. São 
Caetano agora se prepara para a 
disputa da Superliga.

“A nossa equipe é muito jovem. 
Tentamos equilibrar em alguns 
momentos, mas nossos erros não 
deixaram as coisas fluírem. Es-
tamos a cada ano melhorando, 
pulamos do quinto para segun-
do lugar de uma temporada para 
outra. Ficamos honrados de ser 
vice-campeões do segundo me-
lhor campeonato do País”, disse o 
técnico do São Caetano, Hairton 
Cabral, ao Sportv. 

São Caetano perde outra do Osasco e fica com o vice no Paulista
rodrigo pinto

Assim como no primeiro jogo, São Caetano não resistiu ao Osasco e foi batido(Guilherme Menezes)


